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RESUMO: O câncer é uma doença complexa que representa a segunda causa
de óbitos no Brasil, perdendo apenas para doenças cardiovasculares. Muitas
vezes o diagnóstico é feito quando não existe mais possibilidade de cura. Os
cuidados paliativos podem ser definidos como o cuidado ativo total de
pacientes cuja doença não responde ao tratamento curativo. Este cuidado
envolve o trabalho de uma equipe multiprofissional e interdisciplinar, com o
objetivo de acompanhar, medicar, instruir, orientar e alimentar esta pessoa,
garantindo suporte para aumenta sua sobrevida com dignidade e qualidade.
Frente o cuidado paliativo, observa-se a importância de analisar e
compreender a dor como um fator que interfere diretamente na qualidade de
vida do portador de neoplasia, em fase terminal, e, deste modo, inserir uma
forma de cuidar que possibilite a redução e/ou alívio dos sinais e sintomas,
além de oferecer conforto e segurança aos familiares. Trabalho semelhante e
merecedor de destaque, já vem sendo realizado pelo PIDI (Programa de
Internação Domiciliar Interdisciplinar) que trata os pacientes, durante a fase
terminal da doença, no próprio domicílio. O objetivo deste trabalho é destacar a
importância dos cuidados paliativos frente ao paciente oncológico, na fase
terminal da doença, mediante a apresentação de um relato de experiência
vivenciado por acadêmicos de enfermagem. Trata-se de um relato de
experiência dos acadêmicos de enfermagem, oportunizado na realização de
estágio observatório. O estágio foi desenvolvido em uma unidade de
internação clínica de um hospital de ensino, do município de Pelotas/RS, no
período de agosto a novembro de 2008. Durante a realização desta atividade
acadêmica, foi possível observar a assistência de enfermagem prestada aos
pacientes portadores de neoplasia maligna. Dentre as atividades realizadas
pela equipe de enfermagem pode-se perceber que era dada ênfase aos
cuidados paliativos, como uma intervenção capaz de amenizar a dor e o
sofrimento causado a estes pacientes, no tratamento da doença em sua fase
terminal. O estágio observatório, realizado como proposta de atividade
acadêmica se desenvolveu numa unidade de internação clínica, a qual presta
assistência à portadores de neoplasia maligna, inclusive na fase terminal da
doença, por diferentes profissionais que compreendem a equipe de saúde.
Durante a realização das atividades observou-se que tanto os pacientes,
quanto os seus familiares, foram receptivos a presença e aproximação dos
acadêmicos de enfermagem no período de estágio, o que possibilitou, além da
observação, momentos de conversa entre estes sujeitos. Estas conversas
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informais foram fundamentais para a identificação de diferentes fatores que
interferem na qualidade de vida e bem-estar do paciente e da família, durante
a fase terminal da doença. Estes fatores incluem o controle da dor como um
elemento essencial das intervenções da equipe de enfermagem, além de
oportunizar condições para um sono tranqüilo e o desenvolvimento das suas
capacidades funcionais básicas. Com relação ao controle e/ou alívio da Dor,
através dos cuidados paliativos é possível identificar/reconhecer os sinais que
a caracterizam a partir de metodologias que avaliam o choro, gemido,
alterações dos sinais vitais, comportamento, entre outros sintomas, embora se
constate que a falta destes não seja um indicativo de sua ausência. Assim, um
tratamento com sucesso em pacientes oncológicos, faz parte de uma
terapêutica que alivia a dor o máximo possível. Segundo o Ministério da Saúde
(2001), a OMS desenvolveu um protocolo para administração dos analgésicos,
o qual se fundamenta na identificação de parâmetros que envolvem a
intensidade da dor referida pelo paciente, bem como a sua resposta ao uso do
medicamento. Este método utiliza uma escala de 0 a 10 analisada de acordo
com o estágio da dor referido pelo paciente. Para cada parâmetro há um
medicamento específico para promover o alívio da dor. Com a experiência
vivenciada foi possível destacar que a dor crônica, no paciente oncológico,
acarreta modificações no âmbito biopsicossocial, inclusive na família. Os
cuidados paliativos podem ser utilizados como uma estratégia assistencial pela
equipe de enfermagem, pois aliados à terapêutica medicamentosa, tornam-se
um recurso essencial na garantia de uma sobrevida com mais qualidade e
dignidade para o portador de neoplasia, durante a fase terminal da doença,
bem como conforto aos familiares. Para os acadêmicos de enfermagem, esta
experiência lhes permitiu perceber e compreender a realidade que envolve o
tratamento destes pacientes, assim como a importância da enfermagem nas
intervenções inerentes aos cuidados paliativos.
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